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Os jornaes que .acabam de da actualidade, que conseguiu
I nos chegar ás mãos dão-nos(impor-se á admiração do mundo
de parceria com telegrammas da inteiro, não pelo prestigio bru-

,

� Americana e da Agencia Hayas tal das bayonetas de granadei-I Director: ÂURINO SOARES - Redacção e OHicinàs á Rua Conselheiro. Mafra n. 431 a noticia auspiciosa ele que Ca- ros, mas pelo seu formidave] ta-
I NUMERO 182 sagrande, o intrepidovazvitaliano, lento, pela sua comprehensãoI Telcphone J 1 d d Caixa Postai

\
.

.1.' _.
.,

dnr, 228 c.nvi le, 7 e Novembro e 192:, nr. 88 '
pilotando o avião «Savoia> ini- exacta,]a emonstrada, da po-

"111'
...���===============5::!:===:=:===�=======�=====��==:;==�� ciou seu annunciado raid ao Rio litica sã que deveria governar-:::::::- �� �� --�.--=

--.--.l e Buenos Ayres. o mundo, pela sua indomavel
Quem, no Brasil, não ouviu orça de vontade e pela sua ener­

ou não leu ainda qualquer coisa gia inquebrantavel.
'sobre esse grande feito de aero-> O raid de Casagrande, sendo
nautica que vae ser o raid de urna conquista memoravel para
Casagrande? a aeronautica italiana, si for leva-
Quem não se interessou, por do a effeito., trará, alem do con­

acaso, pelo inicio desse gigan- forto espiritual desse aperto de
tesco movimento e approxima-: mão que nos mandam os nos­
ção entre a nobre Pátria de Dan-

.

sos irmãos do Mediterraneo, as
te e de Francesco Petrarca, on-' saudades de Oenova. a bella e
de' tudo é arte, onde tudo é sen- grande cidade do mar liguriano
timenta, onde tudo se envolve de onde partem quasi todos os
na mais reconfortante, ardente e, emigrantes italianos qUE: teem vin­
pura idéa de sentimentalismo, ,e do pr l curar na America elemen-
'nós, seus irmãos pela raça, ir- i tos para desenvolver sua activi­
mãos pelas creanças e irmãos i dade intensa; é dali que tomam
pelos mesmos ideaes de paz e destino os que procuram, fóra
imor P Ninguem, .por certo. : do patrio territorio italiano, des­
, Porque o vôo que Casagran- 1 prezando e!l1�óra certos precon­
Ie vem de emprehender em Oe- celtas acanhados, trazer para ou­
.iova não é, somente, um raid tras pat'ias que não a.s suas, o

�:ommum, um méro feito de ae- concurso d� sua actividade e do
ronautica. Si muito mais do que seu costumeiro e pruducente labor
isso elle exprime, omito maio. Será a bençarn da 'talia que
é ainda a sua significação e maio- ficou, da ltalia que não q iz ou

res ainda .serão os seus effeitos. não poude emigrar, para aquel-
Avisamos aos nossos leitores O raid Génova-Buenos Aires les que vieram dar-nos, com a

de Que a nossa proxima edição não será, espiritualmente, feito demonstração de seu trabalho,
de {I do corrente, attendendo somente por Casagrande, Por- mais uma prova inconfundível
ás determinações da Oerencia, que, nas azas dó seu grande do poder incontestavel da nos­
acha-se surpensa. passaro voarão, lado é\, lado com sa raça e d� valta oroductora
No dia 14 ,'0 corrente, offere- as aspirações de um «az> que dos nossos Irmãos lati os, as­

cernes aos nossos leitores uma quer subir aos píncaros da -glo- serção essa que valerá, pondo
QTancle edição especial, em com- 'ria., rumo ás plagas amigas da de lado a m rdestia. para constituir

I memoração
ao «Dia da Republi- América do Sul, todos os senti-I um hyrnno de.admiração e lou­

ca», com numerosas reportagens mentos que um povo intelligen- vor pela energia ernprehendedo-
sensacionaes. ( te e culto alimenta, no sentido I ra dos descendentes lusos.
Outrosirn: que c1ei.xou de. Ia- de. que, cada vez mais, se eSi Com os nosso? votos para

zer parte da Gerencia desta fo- treitern os 'laços que nos

pren-I
que Casagrande veja coroado de

lha o snr Fredvino Sant'anna, dern, pela origérn da raça e pela exito o seu emprehendimento,
sendo substituído pelo snr. Pery irmanisação das idéasvaos filhos externamos os applausos since-

I Bastos.
'

da bellasltalia : nas azas do ae- ros que n.ão nos faria b�m ca-
. roplano pilotado pelo aviador lar, aos fins de approximação

I
� insigne voarão os votos de' fra- postos em pratica pelo actual

n I� !'iI w.': � h s "'L' 1 ternidade dos compatriotas de chefe do governo italiano.

I, r� lflarlnlIO 000 Benito Mussolini '..-0 Napoleão PETRARCHA GALLADO

Os incen c/astas Osr.GarlnsdeGam·
�

.

p

do Ireifo .; pDS e o mIuro go·
mano verllO do sr. Was-

hington Luis

ANNO' III

N.f [ragedia , sanguinolenta da tas inglórias, destruindo C3m a

liberdade, esmagam-se e e�tre- sua passagem terrifica e san­

chocam-se numa avalanche oru- grenta, milhares de civilizações
tal, os instinctos ancestraes das maravilhosas.

nacionalidades que, (;mtr'cra sob D'ahi o proposito da chronica ...

a oppressão dynarnica d?s go- ,A França, amalgamada pelo in-

vernos absolutos, conspiravam dividualismo dos seus governan­

contra os dynnastas prepotentes tes, debate-se contra a SÇ'ria glo­
do mundo. Implantado o germen riosa e libertaria, representando
da liberdade, dentro d'alma op- na tragédia sanguinclsàta. do

primida dos. povos, a civilização do mundo, ° papel ridiculo da

antio'a evoluio, ultrapassando com sua autocracia agonizante, Na de­

a s�a n.archa vertiginosa e Ie- blacle violenta e fratricida, o ca­

cunda, os seculos remanescentes racter impolluto dos syrios, con­
da modernidade actual. Sob as serva-se intacto ante as violen­

cinzas mortas do passado, le- cias francezas. Crucificada no

vantaram-se os monumentos de bronze augusto da historia; a

ouro das democracias livres . . . Syria legendária, ha de conser-

A liberdade appoiada nos ali- var-se altiva a�lte a insolencia

cerces íundamentaes dos regi- criminosa dos seus actuaes ag­

mens ,reconhecidamente livres, gressores.

supplantou com os sues princi 'lios, Eis, em rápidos e nervosos

ruinosas dvnnastias imperialistas traços, o prologo da Coníeren­

do passado, unificando num élo da de Locarno, que haveria de

inquebrantavel, os povos civili- assegurar a paz mundial, con­

sados de hoje. eregando nun. élo inquebranta-
Das energias organicas das �el todas as nacionalidades ci­

novas nacionalidades, suffragadas vili�adas do seculo actual.
Pelas noticias que abaixo in­p�os direitos communs da hu-

manidade, nasceram, germinaram serimos, prevêm-se as mudanças
e lructificaram, o: grandes ideaes politicas ào mundo, que attra­

alevantados do progresso, este- vessarn no momento, as suas

reclypando 110 rnarmore esphyn- phases decadentes:
Londres 6.gico do seculo dourado, a pa-

gina bronzinea do renascimento. Os ultimes despachos de Ba:r-
Entretanto, s� observarmos dad, Irlormíilll que centenas de

nitidamente o desenvolvimento victimas do bombardeio rrancez

poiitico e moral do nosso tem- se acham estendidas e abando­

po, se nos detivermos attenta- nadas pelas suas de Damasco.
mente a analysar a evolução his· Segulldo os ultimas . despa­
torica dos factos que se rep�G- chos, a luta tra.vacla.entr� .

fran­

duzem, dia a dia,-nos o�ganls- cezes e r�voluclO::ar.os 101 .das
mos gigantescos das

mOderna::'j
mais cruels. que J� ,.se tem Visto

nacionalidades, iremo.s .c?nstatar naqu�l�are�lão, v�rnlcan�o-.s�, por
a deturpação dos prmclplQs de occaSlao d� par_!:da preclplta.da
liberdade, a aharchia politica dos de uma uni dade f_:anceza, ._vanos
regimen::>, a inobser'vancia moral �asos de

..

e xecuçao, �rallcados
da ordem e da integridade juri- com o maJOr sangue frH!l pelos
dicas do direito humano. francezes.
E ante avaLUO inexoravel das Durante o tiroteio, m,uitas ha-

pai:'ões ancestraes os odios das biíações de chistão� .ficaram
raças ex[:)!uelll violentamente, na damn.ificadas. Um proJecttl de ar­
anSla indomavel da victoria, na tilhana derrubou um l�urO da
eterna allueii1ação das conquis- Missão Britanica na Syna.

Rio, 6 -_ Dizem' id€ S.
Paulo, que o sr. Carlps: de

Oampos está se approxirnan­
do muito do sr. Washiflgtoo'
Luis, existindo já no meio

politico grande desconfiança,
de que do�s ministros do sr.

Washington sahirão de São

D7'. Carlos de Campos, /)7'esidente
do Estaclo de iI. Paulo

Paulo, mesmo que Minas a

isso se oponha.
Existe tambem grande des­

confiança que o futuro mI­

nistro da Guerra será o ge­
neral Soc:rates.

Chegou, !tontem, l1E'sta cida­
de, o c1eputac!o ao Congresso
Repn::sentativo do Estado, dr.
Marinho Lobo. ,

Nos trabalhos do legislativo
estadoal, S. Ex. d>;sempenhou a

missão importantissima de luc·
tar brilhantemente, em prol do

progesso de Santa Catharina.

Agora esta applico (� cipoada)
Em mim mesmo, pOIS qu�r em tom

[amavel
"e! Aurino» que eu seja responsavel
Por uma verdadeira trapalhada ,

o caso é que na outra cipoada .

Em que de defensor I:,e fiz. do plag:io
.. - IvleHido a rabeqUIsta, diz o adagIo,

Com arco de taql1árá, houve embrulha­
[da

A. �efor�a da. �op3t;i7tnição ,I ESTADO DE SITIO
RlO
..� (A NO!JClay-N�. Sena: I Rio. 6-Foi suspenso o es­

do, �oJe, na ,ordem do d1a, �er� .. d de sitio no Estado da A ,culpa foi de quem no verso deu
Inclulda a rercrma da ConshtUl- la o. ,

__ o revisor ou mesmo quem o fez-
ção, i BahIa.' (O verso, já se vê) somno a Oq)hêo

Em conse'quenciél d� tar.ta sandice
QUf por Nl,orpil.êo trocou o bello Orphêo

IQuem sentiu fOI sem dUVIda Eurydlce ...

Decio
Joinville, Outubro 1925

Pr II if d d
O proiecto da. rem odelação ela

[} a a l P"f o' n estrada D. franclsca, veio de-

Rio, 6 - Dizem de li
. :'

U
'

u' U monstra:- patententemente o va-

Iar administractivo de S. Ex., naPorto Alegre, que o de-·
.l.!f 'Tacões \ politica progressista do Estado·

putado João Simplicio é ConteEst��1d? asp ���I�, ô;� As' subvenções ao Asyl0 de

adepto fervora.s? do pro- do sr
.. pi aClo

e
o'

.

Alienados, e ao hospital desta
t Rosa SIlva, senador pelo �s- cidade revelam a alma aenerosa]'ecto de amms Ia aos re-, d d P -nbuco em clls- ,. ( b

ta o e ermu. '31 do e altruista do dr. Marinho Lobo,volucionarios, e espel�a- curso pronunCIado em
Que vem pugnando di<i a dia

se que h�ja um entendi- mez findo, fez graves �evel�- l�elo 'Jr'wre:;co de joinville con�
mento entre este parla- ções sobre o ex-preSIdente, �orre�d�''''des"d modo, pa�a o

.L , iaou accusando-o vehe- . ., .

mentar e o presidente Lelm A

bnlhantlS11l0 oe sua carrelra po-

Borg'es .de l\1edeiros, e o
mentemente:

d' f
.

f litica no p:oscenio administrativo
.1 O govern? e s. exa. 01 u-

de Santa Catharina.
deputado flores daCunha, nesta ao pmz porque augmen- «A N."ti�ià» apresenta a S

d
. .

1 bl' perto v '- , .

em favor e· um novo tou a dlVlÜ� p� lca e11>1
. Ex. os St:us sinceros cumpri-

, projecto, de amnistia., de dois. m111hoes de dconqtuoaS, menÍos.
.

d B desvalol'lzanc o a moe a
.

-

--------:-........----:-Os ]ornaes e úenos
si 300 ajo, tornando impos�lVel Tratado assignado pelaAyres tem nestes ult!mos a v�da do pobre; fez bm::car Poioniadias elogiado a attltude a cotaçáo dos titulas da dlVi-

do presidente gaúcho, da publica, interna e. externa Genebra, 5-A Polonia re-

d t f t p'Ístrou na Liga das Nações
I Por ter o mesmo offe�e- comprometteu ocre 1 o

.

U u-

�s tratados assignados com a;;:;;;:;;;;;;;';�==�� t 1'0 do paiz com emprestllnos.

cido todas as garan Ias
onerosos; e até nos desmora- Lithuanía e Esionia, nos quae.s

Deputado João Bim,plicio aos cidadãos brasi.leiros lizou no eKtrangeiro faltando se cop1Promettc a res�ver �or
qlle foram afastados para o extrangeiro devido ao movlmen- a fé do contracto para a elec- arbitramento as pendenClas
lo triflcação da Central do Brasil. com qualquer dessas nações.revolucionaria:

AV T,
"SAVOI

Os
.

brasibiros são hos- CHOPPS OURO?' Cervejar:a
, pedes, de honra Catharinense

------�-----------------

Mexico, 5�0 Conselho Mu-
I

nicinal da cidade du Mexico de- I

j Sdarou que considera hospedes' ,

a-Ode honra os congressistas bra- : Ury emsileiros senador Sampaio Correa .

e deputados Bento de Miranda .

e João Mangabeira, hoje chega-! B tdos. ali afim �e tomar parte nos' eu ofestIvaes lllex:canos.

@��������Gee®@��@e0080� .

O SR. EPITACIO PESSOA; Regressou de sua vJage�
SERÁ MINISTRO DO a S. Bento, para onde seguIU
fUTURO GOVERNO ,a serviço de sua profi�são,
Rio 6-Nos meios politicos o sr.' dr. Leonel Costa, 11Ius­

correm insistentes boato,s de tre advogado de nosso fSro.
que o ex-presidente Epitacio S. S. produziu, perante o
Pessoa occupará à pasta elo .

d IIexterior no governo do sr. tribunal do jury
d
aque a cdo- .

Washington Luiz. m:lrca, a ,-lefeza o accusa o

@Q)®e$@."�@�®@��Iiil�.E®qjfie*� Antoni.o Cidral Siqueira, pro-
A situação politica allemã nunciado como incurso ao

Berlim, 5�A situ.ação poli­
tica aggravou·se s9nsiyelmen­
te nas ultimas vinte e quatro
horas.
Tem-se como certa a demis­

são do chanceller Luther, e a

sua sbstituição pelo .ministro
Stressmann, que conta com a

collaboração (tos centristas de­
mocratas, para aformação ae

um g:overno que assegure a

ractíficação dos accordos ele
Locarno.
���®�@�®eo�@��®®®.e�®®�

O PACTO DE LOCARNO
Berlim, 5-0 ministro do

exterior Stre·ssmann pronun­
ciou um discurso, irradiado
por toda a Europa. no qual
deffeneleu o pacto de Locarno
salientando ,que ,i garan.tiÇl (la
Inglaterra e de summa Impor­
tancia.
Termiminando Stressmann

declarou que os tratados com

c França. Polonia e Tclíeco­

Slovaq1J.ia são adaptações das

allianças livres.

G��®.�G8e�eê.3mG•••••eGe

Está confirmado o boato
da transferencia co ma­

jorGuilho para o 13 B. C.
Co�oante a um telegram­

ma ql}e recebemos do IRio,
sabemos ter sido Jransferi?o
pãra o 23' B./C. o sr. major
Antonio' Ouilhon.

Dr. Leonel t:osta

artigo 294 § 10. do Codigo
Penal, conseguindo a absol-

vição do réo.
.

A convite do presldeute,
do Tribunal, defendeu o .aç­
cusado Raymundo PereIra,
incurso no artigo 304 do
mesmo Codigo, logrando a

sua acsolvição, pela negativa
do facto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.·L.ANCRA-M.OTOR DE LUXO � I a��r.i�.����l:.J'. �.�P!JI����������m�trança de duvida responde em! r:",. �latim, como soya fazer e convinha ao

EMPRES A1 DE SORTEIOS LTD �Paz..

�::�it�:;;, �;d E;::flf,·:�?��i:::��::: I �ur�;o��i;.,���::�i��, �:i��-!�f��;�;�I��� .�., . 'fi
,

. ,..�, �'
r;�u��uos -ho�i:�� r�d�llo�e���s ep����i����s�'a�Ji�i�� BRAND,/nesta, .ou com o .�.

PH 'EN"',X
�

entenderam tão bem fez o que prometêra em seo dito. E, ,f

','
_

SR. DR

.•
J; JUNG

BL,
UTH,

Bl,umen�au. "'

.•.. I,.��'
.

.

.

,

."

,,�14as palavras divinas, volvendd-se pera o ajuntamento, ano-]'
. '....

r:",. 14
que só falam em jado do que vira, o Concelho dizendo: -----------------;---------------
Paz de

.

d Ego »eniara et curabo eos.

G
PipOIS e �raq- Caridade entram faHfou ansi: .

h I d t I � IA��3�U!�:riOepXl��� Vinde a sni os queestaes carre- psyc O ogla O raves. ·.acon Bf1.I-.I!1r'J '

��não tem dinheiro gados que vos alliviarm·. '

I U t'..A CARTA PATEi'�TE N, 5
para sustentar no- ,�. os �esteirosos foram hu deviam'l • .II'tl ......n I f':.i cCl
vas zuerras Em pera guarecer.-. � ""-"/f1 t'R

'. IFl .,E'DE fLORIANOPOLlS �
taes �ccasiõ�s que "

. . . , . " man OS' eill orna i tA "
desejo profundo de paz!! A me�tede oJen�o ��lte ,mim docll�fen�o�

.

U
.

.

I� Para:o pI:oximo d�a �'7 de �ovembro [;1
����e���o: N�and�,�.:e esgota im Sc�- �6s;�siae cÍ�S'd��t�� :,P�fê, {á,' ve] «O

A POLICIA DESCOBR.E .� Gran<be, sorteio, em que jogam, a.penas 3.500 �
.

. paci rcar o lTIU� o. UI-
a que sabe a

.

ssis rJ ' ltJ
fr�� ;i���ti��isl,tn���u�J!��me�o���:���:' .uas UM "COMPLOT". rJ coupons, com quatro números cada um ' �

::�ê::'��::.,::'�,::��',�:�:::'v::, �:��o�����;���JEr�i,,��; {�: MUSSOli:�s::����� de' ser � ! 3 PREMIOS GRANDIOSOS a! �
se introduza nas constituicões estes 'fica. na- Rio, 6 (A Noticia). Noticias P'J �simples artigo:

.

Na-o demores teus olhos em e

rro- procedentes de Roma, informam- �. 1" Um automóvel fino, .mar.c:l .RU,GBY [\«Em caso de guerra, as primeiras eus nos de que no quarto do Hotel Ir] 't, �
unidades de choque enviadas para as nar as meias de seda da mulh 'no"

.. LoiI 2' Uma possante motecycleta SUN Pi
fronteiras, serão formadas. pelos teu proximo. Pode alguem pensa Fragoni, que fica situado 'em �. .". , ..

'

.

�1. - diplornatas ;' �
nunca viste, .. meias de seda. .ap- frente ao Palacto do Minist�rio, �. "3 ..Uma 'possante' bicycleta SUN ,

r4
2. - financeiros; dr. do Exterior, foi preso o -ex-de- lIi.J . .' . � I ' �3., -- politicos; "

Não cubiçarás a -casa do teu '. dis- putado socialista. Laniconi, mém- �õ

'HABltITEM� SE'
pj

�: = f:�ri�:rite�el��"i;�:���h;OS mio' ���un��r��,s�:�s�\��\�:�I�e� :z e bro da Maçonaria, e conform�'�
.

.

Ó,
. .' '., • : •• ,.

,.'

�litares; seu boi nem o seu jumento, nem t: apurara a policia, o ex-deputado � " '. .... '.
'

... '.
-

..

,.;' '-.' .•

.

.

P'l
6. - jornalistas. alguma, que lhe pertença, diz o' 1 os 'intentará m�tar Benito Mussoiini, liP"j �Essas unidades serão) em todas as do porque (digo eu) está.escripto dão f I t h te q n .r.... .. ,..,. 'o"

"
•

r4circumstancias, empregadas em primei- tos que fizeram estas -cousas 'd
com um USI, an e- on m, ua -

'rJ . .
.

t"
'J

"

d �1 a- do precisam ente o 1. ministro � .Já .se. encontram a; vonc a os '·.eou,nons noro logar. Encarregar-se-ão das missões naveis foram castigados, hospe- Fl' I'
mais perigosas e os elementos mais e deportados pela Policia. que discursava ao povo, de uma dãs \r:",. " escrrptório ��, 1 Armando : Sel,:l,opdemarCk �
expostos serão escolhíqos na ord ern X • janellas do Ministerio.

.

'. .�, ..:

,_'. ..a.gente nesta CIdade. �enunciada acima. Nenhum pedido de ---I Do 8A.c<H_ da A policia, entretanto,
.
que sa- lII"l

.'
P'ldispensa baseado sobre a edade ou a

.
•

-actual situação das candidatu- b' do
"

I t' h' d
tA '. ,_-'.I r4

���p�i�!�e��Y:!�ã sfl��ef����tif�do �!: Ao commerclo ras, c�)llclúe ,o jon�aJ.ista.' que: a��se�toC��t �al�i:�i, !�-c�t����� r4��IIj1'���l""Il�t-.r-.��.�[,���ro.��r.Pl�(lido cte «sursis» sob o pretexto 'de '

. , Sena rematada m]ustlç,a dl- tem mesmo, pela manha, ap).IS,I- Ia...lll!hl&.l�...-:!���
..
IlI.J���I!Ia.l�a.J�""a.JIIIJIIiôl..:J""�r4

C10,Orr,'1ePne1tecll.1Vcl·ila.» especial para serviço da Para annuncios" publicações zer-se que '.o, presidente 'Was- onou o éx-deputado, assim c.omo

'N'
.

;'.

t
.,".'.

'1"
� :' ..

' ".'
.

._..'

"A' ".')d"·'
a hington Luiz não ó um homem t biCa eH e ou' '." , .' - '-

m��r�:i�r����CiJ� �1�;��,a�\��1��:i� e�:��fa�a�uo�:àSR�oOsdejoJrannaeel'Sro iufinitamenteameno e cordato. t�: ��rr����el�� OP�?�fÇ30 ..
· � ",� n. a··s·· :,...".pO}J'laOS> ',' VI'" a c�lr�mo' Jeovà, para. d'Obrar a cerviz de fa- Emprtlstavam-lh� attitudes ,e O governo ordenou 'aos I fas- .

_
'.

U
".

. ,�, l) (j
"

,

' " U U�à�rrrg�u�'�� c�S��t��r n�enpQeSrs��vu��ooS� e Estado]��_�::asil, diri-� â.�s���iS��.b�r�l��l:o.h�g�lcf��
..

� "pc�rt��taqUc�i�� ecopn:�hrb\�<;eq�u'a��' O salão: 1'.�eVer
.

em 'pol-
,,'. '.{' ,-

do pOVLl eleito! ! • d d d d t
•

�Si, em vez de gafanhotos, mosqui- jL A & O A L'l'D I
las epOls, OS e. 1 'onaes op_- quer ligações isoladas na ci�ade, VOTosa", , se ' Impoem

tos, jJeste, trevas et catervà, o prote- IM' I '�. portumos d;o «Pal� >�, para g;a:.�, afffrrtiando" que' tomara, d'ora A salão Meyer tem a sua his-
tor'.dos judeus mandasse para o Egi- A2'encia Geral de Annuncios l�n.temente trànqUll.lzar �s e�; avante, todas as providen.cias ne- roria escripta nos annaes·. <;la .. ,

.:. «Urge que 'se elJlprendatenazpto 'um diplomata .. , si enviasse um <J plntos sobre .. a e'xlstenCla de 'cessarias: .. ', '. POI!·cl·a·.
.

, campanha contra os açambarca.financeiw, bojudo como um paquid-er- Largo da Carioca, 15 - 1. andar
r d

'

t· d'
, , .

me,,' so.1ene como um drot;ned;:lrio.,.
.

R�9 DE JANEIRO amo ma os. :.no. sec o r. �o, O jornal "Ju�tizia';' foi SU'1pen- Rar.a é a 'noi�e em que AO al- dores;. porque, na verdade, 'não
si :enviãsse um politico -- ráposa, Um «front» re.v�\slOl1lsta o.ccupado so e todas' as lojas; fnaçonicas ludído salão não se' dê' um «ca- s�e comprehemie, de maneira ai·
lIrP 'politico - Maél1iavel .. -. Metalur-

r II
pelos. fiels mosquetelros' elo estão sendo gUa'rdàââs pela 1)0- sinhü» .digno de . registro poli- guma, como -alto q!)cambio, si-

gi<los, fa-bricantes de ,i armas e jornal;is-
.,

a' S·C·I'''rn··.e n'. lo' ...
"

:P. R. P.
, ,"

..

-

ç. licia. ;".,.�. " .
.

I tuação economica melhorada, osta!) não P9dia mandar, .porque; ·naquel"· Portanto, é de prever-se que
'

,. 1
cla.

d'
.

generos alirhenticios continuem ,/les'-,t,empos de ouro, não. havia:fornos;' Ora, :na noite de 5 o corren-

fuzil�m�tralhadora, nem 6: ventura das. O futuro governaTite, appoia.:' te mez, os individuas Alf..edo «eternamente» 'em' alta, huiT1a tal
verít,uras,'-gazetas e revistà$,:

ó.'
,do nO$ principios PVros do \'\/õhl, Alfredo Dut1ke e Luiz «estabilidade-» qUe chega a ser

P�ra a infelicidade do Egipto basta-
.
S. Paulo, (A l'"oticia)--Oc� ClVlsmo, venha preencher unia �rr:�:�';;;�T:-:: Guiforn,soltéiros, operarias, idea- mesmo uma affronta.»riam; o. diplomata, o politico e o finan- correu hoje nesta capital o falle-Ilacuna na democracia repu- lJlIO DII'Si1.. iJJI' 5r�1JeIM l' 't d I Isso dissémos riós em 'nossaceir0� Aqu'elle com finuras' e manhas,' t d r d '. AUTOR"" Izaram uma «no! a a a egre» 'I}a ..

coi1.r.e.rencias internacio,naes t tratados, 9m�o.•0 O es Ima o. Jov;en
.

sr. blicana brasileira. O seu cara� EUXIROf.)�C!GUE1WI conhecida casa ,da rua do Norte edição de ·31 do . mez proximo
o S'eg�'ndo com' leis .constituicões e FranCISco: Arruda Moraes, fIlho cter,' administractivo, demOhs- '" ,_'._ e para lá, pois, foram. passado; falando da situação ano
reghtan1etf(oS;

,

e: UltÍril0 viria com' a do' gerenfé da «Gazeta'», sendo trando -travez o seu g'OY JL10 ) DO O BRC'-I,;'O, _'(ONICO d' gustiosa que vamos, má_o gradoBeberam, cantaram,
.

ançaram,sahgl�e-suga contemporanea - p B�N- a. sua morte .bastante sentida .. , estadual em S. _ Paulo, deixa ; RECONSTIruiN1.1!! DE l'OROl'.l!l •

rwsso, atravessando, sem. que ha·CO.:' :, e, com·.o J ba,ncof',as' restr.içôes"
.

.. ""1 -.,<.;.. .

'. .

','
,

•

_. _' tspi..cV!lCO _ r e ,�<pilltaram o diabo». '

os"ii[e,scDntos e os dois' 'miJo e dois mo: .���=<>=�,,��� entrever novas mudanças po- MI_.II� Em certa altur.a da festa, .. ps' ja remedia i'ara' minorar este
.

dos dé enfraq'uecer ainda mais os ane-
�_ �o:.."""""",��.."...,.,,� liticas nos scenarios nacionaes,-. .

«nossos heroes>)', v'I'sl'velmente MAL CH.RONICO que nôs af·
��gg�»i?i���mi\:os �abedaes publ_icos e pq_rbculares.

E d C I bO porquanto,' s.' exca. q�le não «enthusíasmados» começaram a ·fIige.Creio, mesmo, que 9 financeiro, se- qlla or ver.sus' ,0 om .!a tem idéa sobre n amnistia o Toda gente grita, coinmenta,ria mais que sufficiente como castigo.'
.

'.' a.... '. .

F II .
..'

't . dar murros' nas mezas, a arre-
-Santi.·a.gó, 5-Notici-as insistentes' «llalJeas corpus'> o estado de

.

a acumen o f I exaspera-se', .quasl·. s··e
...pe_de peloEle sózinho perturba a vida de. qual- , .

-

.
",. . I' messarem garra as 'pe os ares, _

-.

quer paiz'"; geri! desconte.ntamentos, dão' como imminente o rompi- SItiO. etc. �tc. vem silencIOsa-. '. .

.' partindO -'\s pacificas vidraças do amor de. Deus, que os,, generos
criá divergencias, e, por fim, traz a menta de relações entre o Equa- mente elaborando o plan.o do RIO, 6 (A. NOÍl�la)-'-A,caba de salão, numa -tal balburdia e pon- de T necessidade baixem de pre-

gllc��� ;estriçõ'es, como diria si fosse
.dor e a Colombia.

.'

seu .fut�ro. �ove!no, con�lante 1
fallecer aqUi, o vlce�.almlrante, re- ,do tudo nn.m «frége» ... até que ço «um tantirihO» mais ...

deputado ou banqueiro, apóio o sr.
O encarregado .dos �egocio'1 em re�nvldl.caço�s duvldosa- formado, snr. JoaqUim FranCISco vieram os policiaes :dar-Ihes o Mas quall E' lamuriar em vão,

VanteL Sua sugestão merece adoptada do Equ�d.or aquI confIrman?o ,mente .lrreahzavels... Leal. respectivo antidoto da «alegria «Elles repoúsam lá no alto, eler·
cóm pequena mugança: em priTneiro t�es notI,clas, �lIegou ,que o In-'

excessiva :>� O XADREZ! namente, em quanto nós vivemos
lugar para a luta e para o perigo os cldente e motIvado pelo resulta . aq'ui em Joinville sel.npre tristes'!financeiros· porque elles criaram o " - ..

'

-

A'
.

T' h'
.

M' I H o'
E Já esião, a: estas horas, os

banco, o emprestimo, o inferno coevo
do d�do � qu�stao·de h:-1:ltesen-

g'lIa, ,'.. '. erm'o-
.

IllBI1a a lo-aC.tl'va tres malandros.
. E' horrivel isso. E' .desafforo

- o cambio-, ernfim, são. os pais da tre os dOIS palzes. Alfredo Wõlhl Alfredo Dun- mesmo.
guerra, Que tenham a precedencia nos

k
.

L' G'f' -

d
. Os varejist'as parece-nos que

sacrificios quando,sua filha nos visita, ���:g;r,;,.,..���� e e UIZ UI orn, sao e naclO-
teem OUVIDOS DE MERCA-Assim procedendo teriamos paz?

I.
,.'

'rat r' IIII,z'
.

nalidade allemã; O primeiro, tem • deT
.,

30 d 30 DOR .. ' apezar de já termos ..
ai vez, porque ... pensemos em cOisa O pOVO acc.lama.o governo p

annos;, o segun o, ; e o
GRANem coisa mais util, mais certa, mais terceiro, 21. monstrado cabalmente as

.

joinvillense .,.
.

FlorianoPolis 6-Por motivo de, ��;'3,?§Jtgi���� DES IRREGULARIDADES com'

f )ue Sel'a'?, oterl o governador ceI. Pereirae.
'

p
� f mettidas por elles!

� I Não\.:.L iveira sanccionando 'as leis do A melhor agua mineral natural U a E' decente ;sso? Não e.
-

No Theatro Ouarany, após o espec- Congresso, 'creando a "comarc� f .

.

. • se explica a attitude élelles, Nao
taculo do domingo pilssado, achei um de Uruss3nga; o municipio de DeIJ.ositarios: Jordan, G.erken & Cia. se sabe o que elles quarem: se
p,apel não vulgar: em português do Cressiuma e restabelecendo o Antonio dos Santos, casado, TIRAR-NOS OS OLHOS DA
sec:.rlo de quatrocentos, entre?achado .

b '1' 31 � 'd ISde latim biblico, era narrada u'ma pro- municipio de Paraty, as respec-
-

rasl elro, com annos oe I a- CARA' ou , ,. se ajustarem con a

videncia medico -policial executada em tivas populações festejam com Bolet' Co merCI' "1 I U "f'l" b 'I· d de, é um incorrigivel. séria com os poderes competen·
1480 A D '1 d S'l .

1m m � m, I m raSI eira' e 1"01' preso na' terca-fel'ra IJas-, . "na VI a e 1 ves_ enthusiasmo O acontecimento, . t�s !Não traduzo as frases latinas para tendo o. governo' sido muito fe- Competent0mente dirigido i .

valor .

sada, por ter commettido uns
não aguar o praz�r dos 'que sabem

P h C lidE' f f tlatim, e para impedir que se espinhem licitado e acc1amado pelo povo' pelo snr. etrarc a a a o, o i sta em ranco. suc.cesso na pequenos ur os.

os simples, mais ou menos meia duzia, por este acto. Boletim Commercial, rec�ntemen� j téla do grande cinema "ODEON", A respeito do malandro, disse-
que ainda vivem. �:3}§:�����W�.og te publicado em Florianopolis, I do Rio de Janeim, o estupendo nos o amavel carcerdro:
Diz o manuscrito: veio prencher uma lacuna im.: film brasileiro, intitulado A ES- - "Já estou callçado devéras
- Como fisico,' o Condel e Carida· ÂnnJ'''ersart'o da emigra h

.

POSA DO SO d b
.

f h tde entenderam nas necessidades cor-
'" B

- perdoavel n<! imprensa cat an- LTEl-RO, confec- e tanto a rir e ec ar por as

poraaes das sentei de Silves, e o que ção italiana-' nense. ,
danado peJajBENEDETTI-FILM. para ksse vacjio, só num mez,

obraram a requerimento da Nobreza
Florianopolis, 6-A colonia ita-

.

O commercio estadoal, progri-
.

.Enredo attrahentissimo, mon- entrar e sahir, respectivamente,
. deste Regno per-a estruir a pestenemça. de, dia a dia, tornando-se neces- tagem :luxuosa, .tendo como in- tres vezes!"liana de Rodeio e de Blúmenau; �------------

commemorarão '110 dia 8 do cor-
saria uma publicação pela qual terpretes os mais afam_ados ;"as-

E
. ..... .

nrente mez o quinquagenario da os commerciantes possam
. de- tras" da ci_nematographia, () "film" X� O 31 raO ln tIS-colonização italiana no Brasil, monstrar os seus alevantados em questao tem scenas passadas

I &'d
co:n grandes festas. valores, impondo e vulgarisando

I
em Buenos Ayres e no Rio, -

�����,gg�� os seus productos. nestas duas grandes capitaes da

t
.

ITentatl·va. de SUl'Cl'dl'O
o Boletim COl11merciaJ, cujo America. do Sul. A ESPOSA DO . rIaplano tem por exopo o alevan- SOLTEIRO faz parte do PRO-

tamento da industria e do com- GRAMMA SERRADOR.
mercio catharinense, identific3.-se «Films» como este é que os

totalmente ao programma com- nossos cinematographistas deve­
mercial do nosso Estado, e será, riam importar pai,! aqui, afim de
indubitavelmente, o porta-voz al- bem servir o publico admirador
tivo das coJlecti vidades progres· da «scena do silencio».
sistas de hoje.
O snr. Petrarcha Callado, que AMORES ENfERMOS,

actualmente encontra-se nesta
cidade, testá tratando' dos inte- Vamos viver naquella suavidade, S D B" N 't "resses daquelle novo orgam com- Na extensa praia azul, á beird mar,

'o "oa OI e

mercia], para a. sua proxima Reconfortar a nossa enfermidade Realiza-se, hoje, nos ,vastos
edição, que trará todas as in- E estes nossos pulmões revigorar! salões da Liga de Sociedades,
formações e i'eportagens do com- Quando o SQl, descambando, ha'i�ragar, a saráo dansante que a So-

C A S A I O E A L �.rci::;,�.::c."""""._a","",,:�rinense.
Sentiremos no peito uma saudaae, ciedade Dansante «Bôa Noi-.'

,_

A amargura de nunca mais voltar,
.

.

E a tristeza augurai da eternidade. te» offerecerá aos seus innu-
.'

1 Elyslo de Carvalt o Nàs iremos ao fundo dos rochedos, meros associados. E' de pre-
Acabamos de adquirir um grande e v�rid.dissi-

I
Que se alteiam na praiaenbranquecida, ver-se outro successo da �e-

F b
. R'o 6 (Re'tardado) Cantar as nossas maguas e segredos, t S' d d B

A

N'mo sortimento de calçado das rr:elhores a rIcas FIII" S' d
erana OCle a e «oa 01-

.

t a ec\:! na u�ssa on e se P f' t' t" d' t'
. . - ,

do Paiz para homens senhoras e creanças meIas e c. h
.

'd ,., d

I
ara no I!TI rIS ISSImo a viagem,. . e», pOIS que a ammaçao e

,
. .

' ac ava em tratamento e s"u e, Ter no peIto a lembrança desta VIda, .

d
-

dR�cebemos �ambem um grande sortImento de cir- o Iit�erato e jurista brasile!ro snr. E as grandes illusões de sua passage'm ... remante no «gran mon e»

marmho.s, artIgos para homens, senhoras e creanças. Elyslo de CarwH-ho. NESTOR ERICHSEN . joinvilleilse.

Comidas ...

Reunidas em Concelho ante a No­
breza, a Clerezia e a arraya meuda,
o Condel, o fisico e Caridade busça·
ram remedio pera o ror de doenças,
que vinham castigando os Christãos e

Christans nom maridadas desta Vila e

Hermo. Após porjllda e razo�da :on­

tenda, ouvidos os pareceres desvayra·
dos das partes sustidas com Distim­
guo Comcedo e Nego aa usança de Florianopolis 4_:__ Um operaria
logiços e oradores a Condel se ale- num acto de 'desespero e (ou­
vantoll, e sem esguardo dos mais, cura, procurou por suas propriasmandou o Veedor previcar sua deter-

mãos a mo\Óe
.

e atir6u-se danimàçom. H' '1' L d Io. Veedor fez o pregam: Non moe- ponte erCl 10 uz, e uma a-

chaber'is. Non erit meret1ix de feli- tura de 33 metro na agua, afim
abus, Israel, nec scortato1' de f;Uus de suicidar-se.
Israel.

Foi, porém. " salvo p'Jr pesca-Huuma molher de 'povo, sem tar-
dança nem myngoa, os o olhos postos dores que passavam pelo local
no fisico rosmeou: Cura-me. naquelle momento.
Huum beesteiro cheo • de doenças, O i'nfeliz homem, que foi sal-

mal roupado, mostrando muyto pade- hàecimento, e com as carnes postema-.. vo pelos marin eiras, escapou
das m�nando humores, requereo: 8e-' milagrosamente da morte.

Para alquem

Florianopolis,6 (A Noticia)
Realisar-se-á no dia 15

do corrente m�z, uma gran­
de exposição industria:!, na

cidade de Blumenau, para a

qual já concorreram 208, in-
dustrialistas.

.

Nova víagem ao

Polo . No'rte
no'Amudsen vae tentar umN rle,

va e�ploração ao P?lo \r.
Em entrevista concedida aoS J

do
naes de Nova-York, o gran;
explora.dor manifesta::-se 'sobre
Slia -arrojada tentativa: 'des'
No caso de eu chegar a \

o
cobrir· terras entre o Alaska �at11
P<;>lo Norte estas offere�e;�ns
uma base adequada para VI��tre.
aereas entre a Europa e

mo oriénte.»
e na'

.
Interpellado sobre em qu

caso
me tomaria posse de terras, ga

b
. .

d Nerueas desco rIsse, SI a
on'

ou dos Estados Unidos, resp
deu Amudsen: deiras,«Levo ambas as ban

'j11en'
disse, e esperarei os a�ontecI .

tos» .

.

,

�
��B8���

'. '

,te
O futuro1 vice-pr�slden

d M' Geraese lnas .

o in-
Manaos, 6 (Retardado)-, te[1l

terventor federal Alfr:do J: col1'recebido muitas moç<?es. a ão á
gratulações pela sua IOdlcd ç de
vice-presidencia do Esta o

Minas Oeraes.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



··
... 1,;

A NOTI.CIA Sabbado 7 de Novernf o .de lq�5

fi/luzdari a/Ia N�:�ob3!a�f: d�aí�_ (l_

! neiro
,

.

" Rio, 5 (Retardado) -,O sr.

,!dr. Affonso Penna Junior, mi- ,

nistro da Justiça, attendendo
,

ás reclamações das empresas '

e dos interessados d terminou
que 'não mais se perrnittam

I as entradas de navios a�tes.

l::jas 6 horas, nem as 'sahidas '

depois da 20 hora.
�".d#'��'
Concurso de ereqar.cia."

Perfis femininos. ..
"

I
� MUe.�,

Ha nos teus olhares esphyngwos
de mulher amada � feliz, a tristeza

.. dos lagos adormecidos '

'

I Quando, á tarde, sob a maciez
uelludinea dos crupusculos $ungren­
tos, debruças-te a sonhar, alguem
'que te ama;e que te idolátra, chora
á saudade pungitiva das distancias,
em preces fsentimentaes de tortura,
e de dor, o seu amor antigo, o der- I

raâeiro amor ...

Porque, afinal, "nunca de ,amor

I {eu coração se cança", (! tens ainda

I'alguem que te relembre os VerSOS !
d'aquelle poeta antigo, que no ocea- 1

ISO
nevoento da sua vida, immorta- I

Iiztn» o eaâaver redi?Yivo do seu,'
amor antigo, do derradeiro amor ...

• i

'I Acha-se, em franco euecesso o con- :
curso aberto .por esta folha. Alem

I dos innumeros votos divulgados,
I

contamos 'com a bôa vontade dos
nossos leitores, para a votação das

elegantes e fO:f1nosas jovens joinvil-
'

lenses.
'�'

r I

\ �
\\�,
�./.

I

O E Exr R E M �'
U TI [ I-OAO-'E

PARA O TRABALHJ
E OS PASSEIOS

Double Phateon
.-

3:950$000
;1
;

Coupon nr. 8
Qual a senhorita mais, elegante

de joinville ?

Nome . � ....

'

....

Assignatura do votante .

POSTO VAGÃO S. PAUlO
com partida e1ectrica e' rodas
desmontaveis, mais 600$000

··�:14
«Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

. � . . . . . . . . . . . . .

Realizou:se, ante-hontem, n.o ',' vos da actriz Alzira Le�o,exe- �IS8lilEBIl!HBElm
Theatro Nicodernus, a estrela cutados com a maestria que Ruth Lobo 26

da Troupe Alzira Leão, cuns-Ilhe é peculiar, produziram na Elsa Kolbach 25

tituirIdo O "espec:aculo um. assistencia, grandes e coloro- Cora Faraco 22

d
.

A' I Eugenia Kock 23
verda erro sucesso.' techni-: S(i)S app ausos. Stella Freíasler 20
ca admirável dos exec.utantes, I Tambem tiveram a maior Nair Stamm 19

col��da de
.

conhecimentos I acceitação do selecto publico [urandy Bastos 14

anlstlcoS magl.strae�, concor-I s numeros cómicos, que, por ÃW�e P�?�!ee 1:
reu para.o bri'hantismo do I si só, encheriam um espe- l\":aria Macedo 8
programma. . ItI' Jacy Macedo 8
O S P '11" acu o.

nr. ery, I usionista I Esther Leal 861,inpeccavel, empolgou a se-lOs luxuosos scenarios da Dagrnar Rosa
lecta assistencia, com os seus magnifica «troupe-, empres- Olindina �ilva 1

numeros admiráveis, dernons-I taram á ribalta um fulgor Elvira Rosenstock ,J
1

Leit 'e d d St"' Bitt I
O HOTEL FAMILIAR

trando dessa maneira, o

I
deslumbrante. Para hoje, a [andyra Rosa 1

el e ' enr ensa o, a. I ense Acaba de passar por coznple-grande valor telepathico, na «troupee Alzira Leão confec- � (VICTOR RlJ3ElRO &. elA.) Sta. Ritta. S..Paulo
1 ta reforlhmoaraemgernatnosdes me-

ribalta - do Theatro ,Nic.od�-I cionou um bellissimo pro- .. A d V og ada '. o Ih
-

b t I d d Emus., Os cantos e recltaÍl- gramma. TO. me or e maIs. ara o. �tte co� ensa o. xperimentern Brevemente inaugurar-se-á nesta
• :'

e digam SI e ou nao verdade. Estação um bem montado Buffet
Instituto para Curas na- H. Douat 6} Cid.., • I?r. Arthu� I.Oodsta PEDIDOS AO AGENTE GERAL PARA O ESTADO com amplo sortimento de bebi-

turaes JOINVILLE - Rua do Principe Nr. 8 •
acceita O paírocinio ' e cau-

DE, SANTA CATHARINA dé!:s para bem,. servir a s�a d.is-
Exportadores de Herva Matte sas nesta comarca e encar- • A r d BI tmcta freguezia e respeitáveis

SÃO BENTO - E. Sta. Ca- com • rega-se de quaesquer as- • _

.

Iman O um, passageiros.
tharl'na. '

Seccos e 'Molhados por • sumptos judiciaes ou ad-
• .Caixa postal 61 Endereço Teleg. SlLVEIRA Praça Proprietario: ELPIDIO CHAVES

atacado ••
'

RT�ni'��ttJ'��E�R"o ,. 1'5 de Novembro 1 BiLORIANOPOLIS 'ESTAÇÃO DE HERVALDirector Proprietario :
- Depositarios da farinha de

FRANCISCO HENDRIKS ,trigo das acreditadas marcas +1 Estado de-Santa Catharina
Tratamento de todas as moles-I «Lili» e «Claudia» da S. A. In- ----\--------tasl (menos as contajiosas, e dustrias Matarrazo do Paraná e

"R'astauran' ta Rl··,O narador'"Oprtrações) ESPE,CIALlDADE: dá polvora marca <Elephante» U y
. AppiicilÇão de Banhos espe- da .. S. A. Factory Powder de r::;,: FREDERICO STORTERAU
oaes contra Rheumatismo, Poda- Pernamb-co,

'

Ponto de jantar para os trens
gra e Ischias, como tambem Banqueiros da sociedade de' d I t d f'Banhos natural _ medicinaes

I seguros sobre a vida «A EQUI-
O su e pon o e ca e para

contra todas as doenças. Banhos TATIVA» dos E. U. do Brasil». os tres do norte.

bde lu� electri�a - Massagem vi- _ Agentes dos afamados au- Completo sortimento de be­
ratorlô-electr,lca e duches. Me- tomoveis «FIAT» bidas. Conservas e miudezas.
Ihores effeitos curatorios ! - Mui- Endereço telegraphico "DOURO» Co- RIO CAÇADOR - LINHA SUL -

tas cartas de agradecimento e de digos: A B C 5a. ed. e Ribeiro ESTADO DE SANTA CATHARINA
reconhecimento. '

.

RESERVAM-SE quartos ai PONT AJOUR .ATTENQÃO
pedido, para reconvalescentes e.. '.

Mais uma vez aviso aos

veranistas. I meus freguezes de mez que'
Para informações por carta,ou. �s c.ontas me?sae� devem se�

verbaes queira dirigir-se ao di-! Confeciona-se com esmero liquidadas ate o dia 10 de cal

rector-proprietario FRANCISCO 'I e capricho, nas oíficinas de da !llez, caso contrario sere-

IIENDRIKS - São j_ entoo costura de

10brlgado
a suspender as ven-

\'
das mensaes.

CHOPPS OURO? Cervejaria Paulo Straus Joinville, 25�10-1925.
Catharinense RUA CONSELHEIRO MAfRA,9 ALFREDO FERNANDES.

� CRRROS E CAMINHÕES',

80MBONtERE Dr. N. Bachmann

Cirrugia e molestias de senhoras

RUA DO PRINCIPE, 31 especialisado em Berlin

annexo ao Bazar de Novidades, recommenda a Exmas. Fa-]. Consultorio _.- R. BIu­
milias os seguintes artigos: Chocolates finos em menau, ao lado da c�sa
LICORES, tamaras, ameixas, passas, morangos, Vanílle e de sau�e «HelenenstIf�»
muitos outros etc. 'das 10 as 12 e das 3, as

, , .

CAIXA, A �ANTAZ�A cheia ,de. finos chocolates 4. Têlephone 190
Ultimas nOV1�ades recebidas honte�! Residencia :" R. 15 de N0-

BALAS FINAS, Leite, chocolates, ortellã Pimenta, vembro, 79 (antiga resido
fructas, coco, cevada, TORINAS extra do sr. Kaiser) (só em ca-

BOMBONS fiNOS sos urgentes) Teleph. 54.
cheias almophadas, fantazia, rockes, roules cheias, gom­

ma de fructas, etc.
Manoel A. Borbosa

Proprietário

Nos. domingos não dá
i consultas, a não ser em

casos urgentes, em sua

residencia.

MIII
por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

Violencias sobre violencias de morava Diogo. Os ho-
,

mens, depois de uma pequenarias embarcaço-es. h
.

d a
O eSltação, acce eram porque
Mil-diabos esteve tentado a gratificação não ra para des­

rneUer-se n'uma de,Ilas, mas pen-So prezar.

d � que os seus inimigos não
.

Meia hora mais 'tarde, o barcoel)(ariam de estar á cóca e queo p de pesca encalhava na praia da
ti herseguiriam no mar, como o

ilha e o Mil-diaqos, depois de
s
n am feito' em terra. Preferiu

dar a esportula ,promettida, des­,egUir a pé cosido com as bar-
racas, até 'desapparecer 'n'uma embarcou.

.

curva. Vinha rompendo o dIa, mas

Certo de que j' não podia nem por !sso se distinguiam
s�r visto deixou éle caminhar bem os objectos.
tao '

d f'
do agarrado ás casas, procuran- Os pesca

. or�s Izeram:se ao

uma solução para o aperto largo e o MIl-dIabos ?egulU em

�: que se via. Mais ádeante, ?irecção á .casa do Diogo, a cu­

sePOU com uns pe�ca�ores que la p0rta fOI bater ço� f?rça co-.
rn Preparavam para se fazer ao m,� 'quem tem o dIreIto de o'

réfr e propoz dar-lhes vinte mil fazer... . . .S se o levassem até á ilha on-I Vem abrir-lhe o propno 010-

go, que, ás primeiras palavras, do n'aquella tenebrosa noite.
reconheceu o bandido. - E tua mulher deixou-os fu-

- A esta hora ainda no molho? gir, depois?
- Ah! é você?

'
, - Deixou. "

- Então quem ha de ser? -E tu ficaste de braços cruzados?
Querem vêr que ainda estás a - Antes ficasse, - respon­
dormir? Abre os olhos, homem! deu Diogo com a voz lugubre.

- Não, 'vês que os tenho '---;- Estás bebedo, canalha! -

abertos? exclamou o Mil-diabos cheio de
- Como não déste mostras ira. - Então eu confib-te uma

de me reconhecer. . . moça, um th�souro e, tu dei-
- E' que estou quasi cégo. xas-I'a fugir! E ainda tens a co-
- Desde quando estás cégo? ragem de me dizer que devias

- mofou o Mil-diabos, ao fa- ter ficado de braços cruzados?
zer a pergunta. Se o raio não te �Jlatdu, mato-te

- Desde o dia em que a eu agora, grande pilha!
rapariga quiz fugir!, Irado, com os olhos a ,saltar-

- Hein? Quiz fugir? lhe das orbitas, a bocca aberta
- Quiz. , ",'uma horrivel expressão de ran-
- Como foi isso? cor, o Mil-diabos cresceu para
- Um raio cruzou na minha b Diogo, a quem agarrou pelo

frente e queimou-me a cara, dei- pescoço com toda a violencia.
xando-me quasi cégo. \' Ao' sentir-se ,roubada nas suas

- Mas a rapariga, está ahi? esperanças pelo desapparecimen-
- Não está.' to da moça, cuja belleza cubiça-
--' Não?, ra, o bandid) perdeu a cabeça
_,_ Eu te conto tudo.

.

e dispoz-se a esganar o impre-
E o Diogo narrou os aconte- vidente carcereiro; Todavia, Dio-

cimentos que se tinham �assa- go não era homem para se in�

timidar, nem para se deixar es- rompendo, não. podia vêr OS

ganar, sem reagir com energia. olhos do adversari.o para lhe
E' certo que lhe faltava a vista estudar as intenções e defender­
e por isso não puderá- esquivar� se dos botes. Apenas via ,bem
se ao gesto do seu, contendor. o vulto agigantado do -bandido
Mas, ao sentir-lhe os dedos de e como' lhe conhecia as tradic­
ferro no pescoço, subiu-lhe uma ções de bravura e os instinc10s
onda de sangue á cabeça, que sanguinarios sabia que, se não
lhe poz uma cOt'tina vermelha matasse, morreria ás suas mãos.
deante dos olhos.' Vibrou um Como dois animaes ferozes
tremendo nos queixos, do MiI- qve procurassem, n'um saUo, de
diabos, ao mesmo tempo que surpreza, aniquillar-se, assim
lhe appllcava um pontapé terri- aquelles dois homens, baixando­
vel no baixo ventre. A dupla se e camii.hando ao longo das
pancada afrouxou os dedos do paredes, esperavam o ensejo de
bandido e o contrabq_ndista pou- dar um bote mortal.
de esquivar-se ás mãos que o Diogo, á faltJ. de arma, empu-
estrangl1,Iavam. nhou um banco pequeno e pro-
Valente -como era, o Mil-dia- curava a occas,ião azada para o

bos dispoz-se a lutar mas como d,;scarregar na cabeça do con­

não perdia ensejo de revelar to- tendor.
da a ierocidade de seus máos O Mil-diabos tropeçou n'uma
instinctos, levou a mão á cava' mesa e, servindo-se d'ella como
do cOllete e retirou um punhal, de um escudo, avançon para o

que occultou n'uma mei� volta Diogo. ,

que f�z, não, fosse o outro bis- O banco manejado pelo con-

par o brilho da lamina. trabandista fendeu a mesa e foi
Diogo, semi-cégo e na meia attingir o braço do bandido, mas

claridade da manhã, que vinha " (Continúa) ,

50. Fasciculo
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, ,B��SILE�ROS! ESTA E' _A Pt'LA�RA S.Y�BOLICA,QUE 'fORTA�ECE, EN:çHUSIASMA E CONF�RTA.! ,.

.

.

�
I S�mpre 'unidos QQTT1 o orculho patriota, deiendarnos de co.raçao a industria brasileira! e com voz retumbante, gritemos aos quatro ventos, "ELT A E INSUPERAVEL I E para terdes a c _

I

'1
vicçao da .verdad�, proveis noje mesmo os afamados e saborosos BIS n O I TOS AY M O R E' que tão dignamente representa uma das Ln .

. mais salientes p �� II

de nossa indústria nacional: . _! II
" NATAL . ANNO BOM REIS

. ,
�

II;) es =�,
A' venda em todos os estabelecimentos de primei'ra ordem, nesta cidade - Concéssiofiarios SILVA MASCARENHAS Bt CIA. Quitanda 159, Rià de Janeiro.-AGENTE EM JOIN

=
VILLE: PALMYRO O. V1DAL, - C aixa postal, 19 - Praça Hercilio Luz, 8.

.

'. ,...,

.

,_.

.

:

radlo-telephomco no hy- VIAGEM AO SUL
� ·

d'
.

C
.

..

'd'
Rio 6 (A Noticia) Pro-l lemã no Brasil, foi a op.

drO-aVlão
.

e,
.

aS8",ran ,e ���:,n�e r:i�iS:�' ��:!�� f�r:n!����ali��de:���s, .

junto . ao governo brasi- cleos . por rmrn visitadas
Rio, 6 \ (A Noticia) '- Telegrampham-nos de leiro, sr, Herbert". Knni-] que sempre o element�

Barcel�n�� (�espa�h.a�,: dizend� que em virt1;lde de ping, 'gue em. eII�revista gerrr:anico dos esta�os do
um desarr anjo verificado no apparelho r adio-tele- copcedida aos jornaes des- sul, e factor essenCIal do
phonico do hydro-avião «Alcione>, o aviador. �a�a- ta capital, -descreveu to- grande progresso daquel.
grande somente poude continuar o seu arrojado dava sua excursão aos

les .estados; progresso que
«raid» Genova - Rio ....,- Buenos Ayres, hoje pela estados do sul e resumín- estimula e q�e auxilia por
m h-

�

8 h e 'todos os meIOS o s 1an a, as oras. do as' suas impressões, .

. e� ai-
.

SANGRENTOS CO;:,Jil.'-' di .,
.

.

I dmi
cance, O seu crIterlOCJo

C.
1'1- Isse:' a mmria a mira- '. � ,

JU'mes
'. O .

•
-

. .

�..
modo de pensar e de agir,

.

'. FLlOT S EM MATTV çao concentra-se em treis valeu-lhe a estima
, .1. .'

•• .,
�:-. GROSSO

_ I fact�res ?ara�t��rist�cos es� I fiança : o resI;leit� cg�
A «COIsa», agora, foi

,

DOIs MUNICIPIO� CONf�� 1 se.nc�a�s. nas llquelz�s na-I p'op�llaçoes nativas, que
numa pensão' da estrada 'da

GRADOS POR UMA QUEST�O 1 turaes, no i)lesenvo.tVlmen- hoje veern, e com justiç-a,
Serra. • "

.

.

DE TERRAS .

,'.. I to do commercío, e- na or- nos irnmigrantes allemães
. '.. 1':- RIO" ''}6-Retardado---::-No' . _.

d da f .

'

Duas raparigas, cujos nO-;j di 3 'd .

te.: ",1
) gamz�ç::;to mor erna ,

a m-, seus .estímados ' descerro
mes não verificamos enciu-

Ia o corren e, ,qua�hlo dustcia. Ia de todas .as que frentes brasileiros que de.
" . , : trabalhava na sua fazenda de heci

.

dicar ,*, 'lhmanas <atracaram-se»

I d R f
.

I
'. con reei nesta.; viag em; roam. os �us me ores

.

feli�mente par� as' I «bo- gda o, �m
d

e��a,. no.,' ogar entretanto, a que mais me; esforços, ,para, engrandeoi-
xeuses» não houve ferimen-' elnoCmlma °t Ba abna,. °f <?o.m- sensibilizou 0como repre-: mente da. sua' nova e que-

" '. I ne emen e an osa OI ag- .
- t' d 'bl' l-l rid t"

'T h
. ,,'" , ,.. , .. tos'· I did ti

.

-

it
. sentan e a repu Ica a - n a pa na..

'

ranscorre, oje o 9.nmVe(8,�mO nal3licIO.. CiO distincto moço .0'. ',,'. " gre I O a rros por '01 o m- ,
.-

sr. Leonardo �1�'�ck,d? no:s_o él_!_to cornmel:cIS,� ,;c, •... ,

«incendio. fOI «dpaga-, dividuos, pertencentes'ao gru- ,�-'-:"""'""""','--.-"'-. "'"i1"_"l""""__..............,... --o!.l-

En!re �s, 1J1,:l1u.f!1eras JeJ;01taçoe�t:,8ue'9 tlhqtre, an�lversar;lahte ido;» a tempo. po Sergio Brum' ,que rl<=>sde {,
' �. f. .�. hespanhóes_, bÔl11bardearamrecebera 'hoJe, reUnImos as 110Sb9;S.' fi;, 'c

" . f .;
., .

• '. •

' ...... <

nsp[)c�ao me lca------..,,-,�.-'_'.._'"-"-'-.'�,���� " f." . i

i Fbrarn"espalhados, hontem, mmo·ultImo se apoderou de li
uma emba�cação in'imi.ga, fe·

A N � I VER 5 A R I 0,,5. En!ba�S?�l ante-hontem, com' os bQJetins politi-cQs Ida can- parte daquella fazenda, sendo
.

, ," rindo e matando alguns trio

'1 F.estep� a�..t:��,0l!tel11,9 ,seu d.;est,lp-o ",� Cu!i.ty�â) 'onde vae: qidáfurà H��1Jjql!e Lessa, p.;:i: morto, por essa �.ccasi�o, U�' i.

Por ordem' dC!' sr. cap. Tro- pulantes. ,,'

.' "annIv�r:,ano �alal!clO,' .� A>S�: fixar �re;I��?Cla, o, sr.� PaI.�)': : ..rq. a "pr�esid.e�ci� do. Esta80. dos atacantes'e �'Ic�ndq .fen- glUo ]\\ello, mU.lto esf,prçado. Paris, ;5.:_Telegrammas de
. Francisço Faraca, \ ,cO!le\"�?l ro G. v'uJi, acq�panhado I Os �ncor:nglv,elss «bláguers» d�s out:os. Hontem, o gru� .deI�gado especla! dGSta c�- MarrocQsannunciam que o no·

estadual.' ,
. de �ma �)tma. famIlla'. '" ! de ,ultim;a Hora, eláboráncl'o o P9 ch�fl.ado pessoalmente por m.arca foram, hOJ�, submettI· vó alto-commissario e presi·

bFaz 'alJno" . 1 ;p C as?. m e n tos !,plallo desta' candidatura,. iro-' seu chefe, atacou de surpFé- das a exame mediCO, na PrO- dentegeral 'da França, Sr. Stteg,
"

, '-' f1'0,� a exma. ' I .,
.

f d
.

M t d I h'l
.'

R' I t d h' h t
\ C Branca

sra, d.' Floril�da torrens dai Re(lli�a,-s� lJoj� nec;tp cid�d�� o' mzqm,.. ,com .
a , SU;,l" «yerve'« sa. a azen a u um e pro- p I .axla �ra" o as as �e- cegou on em a asa

.

r

Costâ' eso'ó':"é 40' c;r . Hp'nri-1 enlace matnmomal da gentIl sta. doentia de�, «parvenus» lncau- pner.ade do \:oronel Clemen- retnzes FeslCle.ntes em p'ensoes. onde foi recebido com todas
,; d' C1" ::>,' .

� ".," I Lydla.· Paula Schw.,artz, orna,men- tos, :0 snr, Henrique Lessa. te Barbosa, matando' enca"tIJe· i "
'
..

'

a.s homenagens. O Sr. Stteg
que a osta. -M., ' I 'o d'] l'OS$'l sO�Iedade com o .. , .' r. J.

d' d P
���g���

.

.
.

'
" , .! : <,' ;,< L.,." .' E é lFlcnvel dizer-se que ga o da mesma, e nome e-

.

devia partir esta manhã para
,

, I lllustl e cOllega de' Imprensa, e '.

'a'" ',.
'
,. .

,. A' S t Cl b R b t
.

T�ansco:reu, ,an�e:homern, o �brante jornalista sr. de.. J?ãO os. chefetes Impotentes», dr� No�uelra e I?als dOIS ca- .merICa. po� li .

a a.

an�lversan� natallCIQ . dQ SL �uedes da' fom;�ca, competente nO'lte, em �Oias mort��, an,- �aradas, ten?o os .aggre�sores O director spDrtIvo do Ame- ��gggg�B8

J?ao. �rancls�o de Lyra, fUllC- ��:ctor. de. «Jornal de Ouro V.er- I
��m a espalhar ,�o.letms po- tido tres fer!�os inclUSive o

I rica Sport Club,' avisa aos E' �' 1'"clqnanQ publico: '

1\.. ..

b A NO
..

i hÍlcos, sem o prevlo coneen- chefe. ,
' 'SlJortemens do 1 ° e 2° qua- CO's' a revo u�an;

'. os nu entes« TICIA» I,j.' di"
.

O' II J- •• U
'" ._ lO t .. 0 '_. '. t '. Llmento a po, IGla. .. . s ?nImo,S naque a zona,dros para o training' amanhã'·

.

Faz annos amanha a exma apre"en a
.

s seus mais. �x ensl- i. pn 'd'
."

. b. a '

:
..

dA:" ;... _

.

.

.' vos cumprimentos de feliCItações. I
• rO�1 encIas, mUitas

.

pro- qu.e a r�nto>e os H?-unlclploS-.. _ '- ����j��g:g�. DIZ-SE iQUE' HONORIO DE

senh.ora·�, Severma L do� .

'

.' I vldencrtas...
'.

�eHa �lst.à e. Miranda, estao T d LEMO� ESTÁ BEM E QPE
S�n,tos" �lg!la esposa

1: 9.0 SL
: Reallzou-sc' na q�'inta:feira ,ui-I r

" e:caltad!s�lmOS,p�evendo-�enoc U O nos une", li, fALOU50BRE AS INCURSOES
Jose dos Santos Comeu o. Ílma, .,CY en.lat�� ma:n;,n0nlal do sr.

1 De'·c;·garaca-o· / vos e s.angrentos .. c'onfllc.tos. Rio, 6 (A Noticia _, Par-

.

Porto Alegre, 5 _. Os jornaes
.

.

� Am�ll�o BILçl',COUI.t ,v1achado CO�l
E

9
_ As autondades p'ohcIaes sClen-

destá capital transcrevera� a en·.

I V I A J A N TE S
'

a dlstlncta senhonta Izabel S1I- Decl . .L·t _

. .

d 'd' "f' tir�. de Buenos Ai:�s, amanhã, trevista que o bacharel LUIZ .pa·
Desta cidade partiu qtinta veira.

.

. I .

aro q�e conStl ue se tlflcadas,� o oc(Zorr� o, nada 1- o cruzador argentmo «Bue� checo Prates concedel!1 a umJor·

�feira ultima com de�tino .

á ,Paraílypharam o acto 'por par-I
meu .successOl .na praça com- z�ram ate agora. r nos Aires?> que vem a esta nal do interi()r do Es.tado, ija

Curityba O 'sr. 'Jorae Chali-
te do nOh!0,. o. sr. Antonio Er-. mercla_l desta c.ldade, o snr. O -co:<)fl':! Clem;nte B�rbo-i capital representar a Repu- qUdl �isse q�e Honono Lem��

th .'
t to' c.D.' nesta de Olivelra.e .

exma. sr8.I,Ântomo VecchlOue: ' sa que e. abastado fazendeiro e blica latina.
. tem SIdo m;-llto bem

_

ttatado
B '.

e, compe en ..... r ....PI esentan- e por parte da nOIva o rev. Oer- I Espero que o 'commercio influenté chefe olitíco do local I
. p nas proxlmas quartel do jO. batalha0 de fI

te de « SILV.\, MASCARENHAS cino e exma .. sra. Anna Cidra!. II I . r '
. d'

.

.' 1

I P
'.

I festas de 15 de �ovembro. gada Militar, vivendo em franc.a
& CIA», dó Rio' de jencim. NAS C I M E N T O o�a co� mue a !�pensar- que amaa ha pOUCO org-amsou I

�=ti==",=,� ,=",. camaradagem. como teve occas!,
.

A, t
1 t-· I d '

lhe ,a.. m ....�ma attençao e a forçás para combater os rebel-l
='��'#==���""",,� I ão de aoreciar quando pernol'

11 e-Hon em, o ar o sr� e· ti d b'd't dh
'

-.
. ,

I d HOI1O'
Procedente

.

de Curityba, Eric!j Carlos John e 'a . .s ma que me eram pecu- e.s, tem rece i o mUi as a e-
RES'UD'GE!\,Il OS M.OUROS t�)U !1a9ue.lle quarte, op e

te
.

.

_.

.

a .... �ua hares. '. sões. I
li,.fi fiO esta mstallado, Juntamel1 r�chegou a esta cidade, ante- exma, .co.nsolte. d ... AdeI,�ldel PALMYRO O. VIDAL. ���i�.?)ini};_g���êl'G E. r. I t com seu filho, na sala que pe

hontem, : O sr. �te: José Soa- d.e OliveIra Jon.h, fOI enreque-I ..' Alf
.

t
.

N� ··ll
.

0.8 • I ancezes a arlna�- tenda a officialidade.
"

. do
res SOut.o, 'presldent� . daJ�tn- cIdo. com naSClmento de uma 'A�' '1 � lJ li' aIa ar1 a . li I °111 I se com o. que s.e esta I Accrescen!ou o entre�:�ta se
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